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PARECER N° /2009.

REF: PROJETO DE LEI N°. 038/2009

ORJGEM: VEREADOR DR. ERALDO TEODORO DE OLIVEIRA

Senhor Vice - Presidente,

Considerando a competência atribuída a este órgão pelo

artigo 18 e incisos, da Resolução 32/92, cabe-me aduzir o que segue.

I - RELATÓRIO

O Vereador Dr. Eraldo Teodoro de Oliveira propõe

Projeto de Lei, protocolizado sob o n° 038/2009, exposto em 04 (quatro)

artigos, que "fica o Poder Executivo Municipal autorizado a distribuir

cartilhas de primeiros socorros aos motoristas de ônibus, táxis, lotações,

motoristas do transporte coletivo urbano, do transporte escolar e demais

meios de transporte de passageiros que trabalham no perímetro do

Município de Campo Mourão, e dá outras providências"

PODER LEGISUTIVO DE CAMPO MOURÃO
PROTOCOLO N® 3 / 1,2 o o

CAMPO MOURÃO/^S HORA 9-^^^
ÚJU^
a PRCPROTOCOLISTA



cartilhas.

^ o\

A proposição faz-se acompanhar de justificativa

conforme preceito regimental.

O Projeto de Lei foi em comento protocolizado no dia 11

de Março de 2009 nesta Casa de Leis. No dia 20 de Março de 2009, o

Depailamento de Controle Legislativo e Arquivo Histórico, atestou a

existência da Lei Municipal n°. L054, de 26 de setembro de 1997, repassando

para análise da Assessoria Jurídica.

É o relatório.

II - DO PARECER

A iniciativa visa a confecção e a distribuição das referidas

A Lei n°. 1.054/97 "dispõe sobre a criação do Programa

de Educação para o Transito, e dá outras providências". O artigo 2° da mesma

assim preceitua:

Art 2° Dentre outras atividades que poderão
ser desenvolvidas no Programa, o Executivo
Municipal elaborará e distribuirá aos
motoristas e usuários de veículos

automotores, cartilhas sobre direção
defensiva e primeiros-socorros, específicos
para acidentes no trânsito.

Em análise, verifíca-se haver confronto entre o presente

Projeto de Lei e a Lei acima mencionada, tendo em vista que o Projeto

objetiva a distribuição de cartilhas sobre primeiros socorros, o que já foi

abrangido pela Lei Municipal citada.



I t

Portanto, perante a existência de Lei Municipal que trata

do mesmo assunto, esta Assessoria Jurídica se manifesta contrária à

tramitação do aludido Projeto de Lei.

É o que me compete argüir.

Campo Moi 15 de abril de 2009.

Valter íiva

Doe. Anexo. P.L n" 038/2009 (Prol. 907/2009)
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PROJETO DE LEI N,° o?,ji'/2009

"FICA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL
AUTORIZADO A DISTRIBUIR CARTILHAS
DE PRIMEIRO SOCORROS AOS
MOTORISTAS DE ÔNIBUS, TAXIS.
LOTAÇÕES, MOTORISTAS DO
TRANSPORTE COLETIVO URBANO, DO
TRANSPORTE ESCOLAR E DEMAIS MEIOS
DE TRANSPORTE DE PASSAGEIROS QUE
TRABALHAM NO PERÍMETRO DO
MUNICÍPIO DE CAMPO MOURÃO, E DÁ
OUTRAS PROVIDÊNCIAS".

No uso das atribuições conferidas no artigo 107, inciso Ido Regimento
Interno deste Poder Legislativo, submeto ao crivo do Soberano Plenário o seauinte
PROJETO DE LEI: ^

Art. 1° Fica o Poder Executivo IVIunicipal autorizado a procurar e realizar
parcerias comerciais para elaboração, confecção e distribuição de cartilhas de
primeiros socorros^ aos motoristas profissionais, que transportem passageiros em
ônibus, táxis, lotações, motoristas do transporte coletivo urbano, do transporte escolar
e demais meios de transporte de passageiros que trabalham no perímetro do município
de Campo Mourão. —
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§ 1® - A elaboração e a distribuição das cartilhas não poderão
gerar despesas para os cofres públicos municipais.

§ 2° - Nas cartilhas deverão estar Indicados os telefones e
endereços dos órgãos que atendam emergências, principalmente em casos de
acidentes.

Art. 2®. Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a regulamentar a presente
Lei por Decreto no prazo de 120{cento e vinte) dias a contar da data de sua publicação.

Art. 3®. Para as despesas decorrentes de execução da presente Lei o Poder
Executivo deverá buscar parcerias na iniciativa privada e junto a entidades filantrópicas
para viabilização da presente Lei.

Art. 4°. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

SALA DAS SESSÕES, em 9 de março de 2009.

/LQ

Dr. Eraldo Teodoro deTJÍT^
Vereador
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JUSTIFICATIVA DO PROJETO DE LEI N°

Otrânsito é feito pelas pessoas. E, como nas outras atividades humanas, quatro
princípios são importantes para o relacionamento e a convivência social no trânsito.
O primeiro deles é a dignidade da pessoa humana, do qual derivam os Direitos
Humanos e os valores e atitudes fundamentais para o convívio social democrático,
como o respeito mútuo e o repúdio às discriminações de qualquer espécie, atitude
necessária á promoção da justiça.

O segundo princípio é a igualdade de direitos. Todos têm a possibilidade de
exercer a cidadania plenamente e, para isso, é necessário ter eqüidade, isto é, a
necessidade de considerar as diferenças das pessoas para garantir a igualdade o que
por sua vez, fundamenta a solidariedade.

Um outro é o da participação, que fundamenta a mobilização da sociedade para
organizar-se em torno dos problemas de trânsito e de suas conseqüências.
Finalmente, o princípio da co-responsabilidade pela vida social, que diz respeito à
formação de atitudes e ao aprender a valorizar comportamentos necessários à
segurança no trânsito, á efetivação do direito de mobilidade a todos os cidadãos e o de
exigir dos governantes ações de melhoria dos espaços públicos.

Comportamentos expressam princípios e valores que a sociedade constrói e
referenda e que cada pessoa toma para si e leva para o trânsito. Os valores, por sua
vez, expressam as contradições e conflitos entre os segmentos sociais e mesmo entre
os papéis que cada pessoa desempenha. Ser "veloz", "esperto", "levar vantagem" ou
"ter o automóvel como status", são valores presentes em parte da sociedade. Mas são
insustentáveis do ponto de vista das necessidades da vida coletiva, da saúde e do
direito de todos. E preciso mudar.

Mudar comportamentos para uma vida coletiva com qualidade e respeito exige
uma tomada de consciência das questões em jogo no convívio social, portanto na
convivência no trânsito. É a escolha dos princípios e dos valores que irá levar a um
trânsito mais humano, harmonioso, mais seguro e mais justo.

Em tudo o que fazemos há uma dose de risco: seja no trabaího, quando
consertamos alguma coisa em casa, brincando, dançando, praticando um esporte ou
mesmo transitando pelas ruas da cidade.

Quando uma situação de risco não é percebida, ou quando uma pessoa não
consegue visualizaro perigo, aumentam as chances de acontecer um acidente.

Os acidentes de trânsito resultam em danos aos veículos e suas cargas e geram
lesões em pessoas. Nem é preciso dizer que eles são sempre ruins para todos. Mas
você pode ajudar a evitá-los e colaborar para diminuir:
-o sofrimento de muitas pessoas, causados por mortes e ferimentos,
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inclusive com seqüelas físicas e/ou mentais, muitas vezes irreparáveis;
-prejuízos financeiros, por perda de renda e afastamento do trabalho;
-constrangimentos legais, por inquéritos policiais e processos judiciais, que podem
exigir o pagamento de Indenizações e, até mesmo prisão dos responsáveis.

Custa caro para a sociedade brasileira pagar os prejuízos dos acidentes:
estima-se em 10 bilhões de reais, todos os anos, que poderiam ser aproveitados, por
exemplo, na construção de milhares de casas populares para melhorar a vida de
muitos brasileiros.

Por isso, é fundamental a capacitação dos motoristas para o comportamento
seguro no trânsito, atendendo a diretriz da "preservação da vida da saúde e do meio
ambiente".

SALA DAS SESSÕES, 9 de março de 2009.

DR. ERALDO TEODORO DE OLIVEIRA
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0
6

Im
p

o
rtâ

n
c
ia

d
a
s

P
r
im

e
ir

o
s

S
e

ex
istem

o
s

S
erv

iço
s

P
ro

fissio
n

ais
d

e
S

o
co

rro
,
c
o

m
o

SA
M

U
e

R
esg

ate
p

o
r

q
u

e
é

im
p

o
rtan

te
sa

b
e
r

fazer
alg

o
p

e
la

v
itim

a
d

e
u

m
a
c
id

e
n

te
d

e
t
r
â
n

s
i
t
o

?

Dirigirfaz
parte

da
sua

vida.M
ascada

vezque
você

entra
num

veículo
surgem

riscos
de

acidentes,riscos
à

sua
vida

eà
de

outras
pessoas.São

muitososacidentes
de

transito
que

acontecem
todos

os
dias.

Deixando
m

ilharesdevítim
as,pessoasferidas,àsvezescom

lesões
irreversíveis,m

uitas
m

ortes.
Cada

vez
se

investe
mais

na
prevenção

e
no

atendimento
àsvítimas.M

as,pormaisqueseaparelhem
hospitaisepronto-socorros,ouse

criem
osServiçosde

R
espte

e
SAM

Us-
Serviços

de
Atendimento

M
óvelde

Urgência-sem
prevaihaverum

tempo
atéachegadado

atendim
ento

profissional.E,nesses
m

inutos,muita
coisa

pode
acontecer.

Nesse
tempo,

as
únicas

pessoas
presentes

são
asque

foram
envolvidas

no
acidente

e
as

que
p

assam
pelo

local.

07



í

Nessahoraduascoisassãoimportantesnessaspessoas-
1}o

espírito
de

solidariedade;
2)inform

açõesbásicassobre
oquefazereoque

não
fazer

nassituações
de

acidente.
São

conceitosetécnicasfáceisdeaprendere,unidos
a

vontade
e

à
decisão

de
ajudar,podem

impedirque
um

acidente
tenha

m
aiores

conseqüências,
aum

entando
bastante

as
chances

de
uma

melhor
recuperação

das
v

ítim
as.

O
q

u
e

sã
o

o
s

P
rim

eiro
s

S
o

o
o

rro
s?

Prim
eiros

Socorros
são

as
prim

eiras
providências

tom
adas

no
localdo

acidente.É
o

atendim
ento

iniciale
tem

porário^até
achegada

de
um

socorro
profissional.

Q
uais

são
essasprovidências?

•Uma
rápida

avaliação
da

vítim
a;

•Aliviarascondiçõesqueameacem
avidaouque

possam
agravaro

quadro
da

vítim
a,com

a
utilização

de
técnicas

sim
ples;

•Acionarcorretam
enteum

serviço
deem

ergêncialocal
Sim

ples,não
é?

As
técnicas

de
Prim

eiros
Socorros

têm
sido

divulgadasparatodaasociedade,em
todasaspartesdo

mundo.Eagora,umapartedelasvaiestardisponívelpara
você,aquinesta

cartilha.Leve-as
a

sério,elas
podem

salvarvidas.E,não
há

nada
no

mundo,que
valha

mais
que

isso.

Im
porlâticía

cla$
N

oções
de

Prim
eifos

S
ü

cu
rro

s

n
n

u
n

m

08

^
S

e
q

ü
ê
n

c
ia

d
a
s

A
ç
õ

e
s

d
e

S
o

c
o

r
r
o

o
C

|u
e

e
u

d
e
v

o
fa

z
e
r

p
rim

e
iro

?
E

d
e
p

o
is?

Éclaroquecadaacidenteédiferentedooutro.E,por
isso,sósepodefalarnamelhorformadesocorro,quando
se

sabe
quais

as
suas

características.
Um

veículo
que

está
se

incendiando,
um

local
perigoso

(uma
curva,porexemplo),vítimas

presas
nas

ferragens,a
presença

de
cargas

tóxicas
etc,tudo

isso
interfere

na
form

a
do

socorro.
Suas

ações
também

vão
ser

diferentes
caso

haja
outras

pessoas
iniciando

ossocorros,ou
m

esm
o

se
você

estiv
er

ferido.

M
as

a
seq

ü
ên

cia
d

as
açõ

es
a

serem
realizad

as
vai

se
m

p
re

se
r

a
m

esm
a:

1
)

m
a
n

te
r

a
c
a
lm

a
;

2)
g

aran
tir

a
seg

u
ran

ça;
3

)
p

e
d

ir
s
o

c
o

rro
;

4)
c
o

n
tro

la
r

a
situ

a
ç
ã
o

;
5)

verificar
a

situ
ação

d
as

vítim
as;

6)
realizar

alg
u

m
as

açõ
es

com
as

vítim
as.



y)
Jo

,
-1

v
y

A
seq

ü
en

cla
as

3
çò

es
de

S
u

cü
rro

n
n

n
n

n

1
0

Cada
umadessasaçõesvaiserdetalhadanospróximos

capítulos.

O
im

portante
agora

é
fixar,ter

sem
pre

em
m

ente
a

seq
u

en
cia

d
elas.

Etambém
saberque

uma
ação

podeseriniciada
sem

que
outra

tenha
sido

term
inada.Vocêpode.porexemplo

com
eçar

a
garantir

a
segurança,

sinalizando
o

local,'
parar

para
pedir

socorro
e

voltar
depois

a
com

pletar
a

segurança
do

local.
Com

calmaebom
senso,osprimeirossocorrospodem

evitar
que

as
conseqüências

do
acidente

seiam
am

p
liad

as.

X
r

C
o

m
o

M
a
n

te
r

a
C

a
lm

a
e

C
o

n
tro

la
r

a
S

itu
a
ç
ã
o

?
C

o
m

o
P

e
d

ir
S

o
c
o

r
r
o

?

V
a
m

o
s

m
a
n

te
r

a
C

a
l
m

a
?

Você
já

viu
que

m
antera

Calma
é

a
primeira

atitude
que

você
deve

tom
arno

caso
de

um
acidente.

Só
que

cada
pessoa

reage
de

forma
diferente,e

é
claro

queémuito
difícilteratitudesracionaisecoerentes

na
situaçao:o

susto,as
perdas

materiais,a
raiva

pelo
ocorrido,o

pânico
no

caso
de

vítimas,etc.Tudo
colabora

para
que

as
nossas

reações
sejam

intem
pestivas,

m
al-

pensadas.M
asteníia

cuidado,poisaçõesdesesperadas
norm

alm
ente

acabam
agravando

asituação.
Por

isso,
é

fundamental
que,

antes
de

agir,
você

recobre
rapidam

ente
a

sua
lucidez,

reorganize
seus

pensam
entos

e
se

m
antenha

calm
o.



<
^

0
i

M
as,

com
o

é
que

se
faz

para
ficar

calm
o

após
um

a
c
id

e
n

te
?

Num
intervalo

de
segundos

a
poucos

m
inutos,

é
fundam

ental
que

você
siga

o
seguinte

roteiro;
1)Pare

e
pense!

Não
faça

nada
por

instinto
ou

por
im

pulso;
2)Respire

profundam
ente,algum

as
vezes;

3)Veja
se

você
sofreu

ferim
entos;

4)A
valie

a
gravidade

geraldo
acidente;

5)Conforte
osocupantes

do
seu

veículo;
6)M

antenha
a

calm
a.Você

precisa
dela

para
controlara

situação
e

agir.

E
c
o

m
o

C
o

n
tro

la
r

a
S

itu
a
ç
ã
o

?

C
om

o
m

an
ter

a
c
a
lm

a
e

c
o

n
tro

la
t

a

siitiaçso

u
n

u
n

n

12

^
Alguém

játom
ou

ainiciativaeestá
àfrente

dasações?
Otim

ol
O

fereça-se
para

ajudar,
solidariedade

nunca
é

d
e
m

a
is.

Se
ninguém

ainda
tom

ou
afrente,verifique

se
entre

as
pessoas

presentes
há

algum
m

édico,
bom

beiro,
policial,

ou
qualquerprofissionalacostum

ado
alidarcom

este
tipo

de
em

ergência.
Se

não
houver

ninguém
m

ais
capacitado,

assum
a

o
controle

e
com

ece
as

ações.
Com

calm
a

você
vai

identificar
o

que
é

preciso
fazer

prim
eiro,

m
as

tenha
sem

pre
em

sua
cabeça

que:
•

A
ação

inicial
define

todo
o

desenvolvim
ento

do
atendim

ento;
•

Você
precisa

identificar
os

riscos
para

definir
as

açõ
es;
Nem

todo
m

undo
está

preparado
para

assum
ir

a
liderança

após
um

acidente.Este
pode

ser
o

seu
caso,

m
as

num
a

em
ergência,

você
poderá

ter
que

tom
ar

a
frente.

Siga
as

recom
endações

adiante,para
que

todos
trabalhem

de
form

a
organizada

e
eficiente,dim

inuindo
o

im
pacto

do
acidente:

•M
ostre

decisão
e

firm
eza

nas
suas

ações;
•Peça

ajuda
aos

outros
envolvidos

no
acidente

e
aos

que
estiverem

próxim
os;

•
D

istribua
tarefas

às
pessoas,ou

•
Form

e
equipes

para
executaras

tarefas;
•

N
ão

perca
tem

po
discutindo;

•
Passe

as
tarefas

m
ais

sim
ples,nos

locais
m

ais
afastados

do
acidente,àspessoas

que
estejam

m
ais

desequilibradas
ou

contestadoras;
•Trabalhe

m
uito,não

fique
só

dando
ordens;

•
M

otive
todos,elogiando

e
agradecendo

cada
ação

realizad
a.

C
o

m
o

A
o

ío
n

a
r

o
S

o
c
o

rro
?

Quanto
m

ais
cedo

chegar
um

socorro
profissional,

m
elhor

para
as

vítim
as

de
um

acidente.
Solicite

um,
o

m
ais

rápido
possível.

Hoje,em
grande

parte
do

Brasil,nós
podem

os
contar

com
serviços

de
atendim

ento
àsem

ergências.
O

cham
ado

Resgate,ligado
aosCorposde

Bom
beiros,

os
SAM

Us,
os

atendim
entos

das
próprias

rodovias
ou

outrostipos
de

socorro,recebem
cham

ados
portelefone,

fazem
um

a
triagem

prévia
e

enviam
equipestreinadas

em
am

bulâncias
equipadas.

No
próprio

local,
após

uma
prim

eira
avaliação,

os
feridos

são
atendidos

em
ergencialm

ente
para,

em
seguida,serem

transferidos
aos

hospitais.
São

serviços
gratuitos,

que
têm

,
em

m
uitos

casos,
núm

eros
de

telefone
padronizados

em
todo

o
Brasil.Use

o
seu

celular,
o

de
outra

pessoa,
os

telefones
dos

acostam
entos

das
rodovias,

os
telefones

públicos
ou

peça
para

alguém
que

esteja
passando

pelo
localque

vá
até

um
telefone

ou
um

posto
rodoviário

e
acione

rapidam
ente

o
S

o
co

rro
.

A
seguirestão

listadosostelefones
de

em
ergência

mais
c
o

m
u

n
s
.

C
uiito

m
anter

a
cíilm

a
e

c
o

n
tro

la
ra

situação

n
u

n
n
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S
e
rv

iç
o

s
e

t
e
l
e
f
o

n
e
s

p
a
r
a

a
c
i
o

n
a
m

e
n

t
o

R
e
s
g

a
te

d
o

C
o

r
p

o
d

e
B

o
m

b
e
ir

o
s

q
X

193

C
n

S
A

M
U

S
e
rv

iç
o

d
e

A
t
e
n

d
i
m

e
n

t
o

M
ó

v
e
l

d
e

U
r
g

ê
n

c
ia

1
9

2

P
o

líc
ia

M
ilita

r

1
9

0

Q
u

a
n

d
o

a
c
io

n
a
r

•
V

ítim
as

presas
nas

ferragens.
•Q

ualquer
perigo

identificado
com

o
fogo.fum

aça,faíscas,
vazam

ento
de

substâncias,
gases,

líquidos,
com

bustíveis,
ou

ainda
locais

instáveis
com

o
ribanceiras,m

uros
caídos,valas

etc.
Em

algum
as

regiões
do

país
o

Resgate-193
é

utilizado
para

todo
tipo

de
em

ergência
relacionada

à
saúde.

Em
outras,

é
utilizado

prioritariam
ente

para
qualquerem

ergência
em

via
pública.

O
R

esgate
pode

acionar
outros

serviços
quando

existirem
e

se
houver

esta
necessidade.

Procure
saber

se
existe

e
com

o
funciona

o
Resgate

em
sua

região.

•
Q

ualquertipo
de

acidente.
•

M
alsúbito

em
via

pública
ou

rodovia.
O

SAM
U

foiidealizado
para

atender
qualquertipo

de
em

ergência
relacionada

à
saúde,

incluindo
acidentes

de
trânsito.

Pode
ser

acionado
tam

bém
para

socorrer
pessoas

que
passam

mal
dentro

dosveículos.0
SAM

U
pode

acionaro
serviço

de
Resgate

ou
outros,

se
houver

esta
necessidade.

Procure
saberseexiste

e
com

o
funciona

oSAM
U

em
sua

região.

•A
cione

sem
pre

que
ocorrerum

a
em

ergência
em

locaissem
serviços

própriosde
socorro.

A
cidentes

nas
localidades

que
não

possuem
um

sistem
a

de
em

ergência
poderão

contar
com

o
apoio

da
Polícia

M
ilitar

local.
Estes

profissionais,
ainda

que
sem

os
equipam

entos
e

m
ateriais

necessários
para

o
atendim

ento
e

transporte
de

um
a

vítim
a,são

as
únicasopçõesnesses

casos.

S
e
rv

iç
o

s
e

t
e
l
e
f
o

n
e
s

p
a
r
a

a
c
i
o

n
a
m

e
n

t
o

R
o

d
o

v
ia

s
:

P
o

líc
ia

R
o

d
o

v
iá

r
ia

F
e
d

e
r
a
l

o
u

E
s
ta

d
u

a
l

S
e
rv

iç
o

d
e

A
te

n
d

im
e
n

to
a
o

U
s
u

á
r
io

-
S

A
U

S
e
rv

iç
o

s
R

o
d

o
v

iá
r
io

s
F

e
d

e
r
a
is

o
u

E
s
t
a
d

u
a
i
s

S
e
rv

iç
o

s
d

o
s

M
u

n
ic

íp
io

s
m

a
is

p
r
ó

x
im

o
s

T
e
l
e
f
o

n
e
s

v
a
r
i
á
v

e
i
s

i

Q
u

a
n

d
o

a
c
io

n
a
r

•A
cione

sem
pre

que
ocorrerqualquerem

ergência
nas

rodovias.
Todas

as
rodovias

devem
divulgar

o
núm

ero
do

telefone
a

ser
cham

ado
em

caso
de

em
ergência.

Pode
ser

da
Polícia

Rodoviária
Federal,Estadual,do

serviço
de

uma
concessionária

ou
serviço

público
próprio.Estes

serviços
não

possuem
um

núm
ero

único
de

telefone,variando
de

um
a

rodovia
a

outra.
M

uitas
rodovias

dispõem
de

telefones
de

em
ergência

nos
acostam

entos,
geralm

ente
(m

as
nem

sem
pre)

dispostos
a

cada
quilômetro.ÍM

estestelefonesésó
retirarofonedo

gancho,aguardar
o

atendim
ento

e
passarasinform

açõessolicitadas
pelo

atendente.
0

Serviço
de

A
tendim

ento
ao

Usuário-SAU
é

obrigatório
nas

rodovias
adm

inistradas
por

concessionárias.
Executa

procedim
entos

de
resgate,

lida
com

riscos
potenciais

e
realiza

atendim
ento

àsvítim
as.Seustelefones

geralm
ente

iniciam
com

0800.
M

antenha
sem

pre
atualizado

o
núm

ero
dostelefones

das
rodovias

que
você

utiliza.A
note

o
núm

ero
da

em
ergência

logo
que

entrarna
estrada.

R
egrinha

eficiente
para

quem
utiliza

celular
é

deixar
registrado

no
seu

aparelho,
e

pronto
para

ser
usado,

o
núm

ero
da

em
ergência.

N
ão

confie
na

su
a

m
em

ória.

Procure
sabercom

o
acionaro

atendim
ento

nas
rodoviasque

você
utiliza.

O
u

t
r
o

s
r
e
c
u

r
s
o

s

e
x

i
s
t
e
n

t
e
s

n
a

c
o

m
u

n
i
d

a
d

e

Algum
as

localidades
ou

regiões
possuem

serviços
distintos

dos
citados

acim
a.M

uitas
vezes

estes
não

têm
a

responsabilidade
de

dar
o

atendim
ento,

m
as

o
fazem

.
Podem

ser
am

bulâncias
de

hospitais,deserviçosprivados,de
em

presas,gruposparticulares,ou
ainda

voluntários
que,acionadas

portelefones
específicos,podem

ser
os

únicosrecursos
disponíveis.

Se
você

circula
habitualm

ente
por

áreas
que

não
contam

com
nenhum

serviço
de

socorro,
procure

saber
ou

pensar
antecipadam

ente
com

o
conseguir

auxílio
caso

venha
a

sofrer
um

acid
en

te.



Além
destes

números
listados

anteriormente,
você

espaço
na

última
página

desta
cartilha,

para
J-

os
telefones

que
podem

ser
im

portantes
?

üljy
para

voce
numa

emergência.Anote
já,nunca

se
sabe

quando
eles

vão
ser

necessários.

iSeÍonê**®
°

Socorro,pelo
M

esmo
com

toda
a

urgência
de

atenderao
acidente

osatendentesdo
chamado

desocorro
vãofazeralgumas

perguntas
para

você.
São

perguntas
para

orientar
a

equipe
m

form
açõesquevão

ajudaraprestarum
socorro

maisadequado
eeficiente.Dentrodopossível,ao

cham
ar

osocorro,tenha
as

respostas
para

as
perguntas:

•Tipo
do

acidente
(carro,m

otocicleta
colisão

atropelam
ento,etc.);

•Gravidade
aparente

do
acidente;

•Nome
da

rua
e

núm
ero

próxim
o;

•Número
aproximado

devítimasenvolvidas;
•Pessoas

presas
nas

ferragens;
•Vazamentodecombustívelouprodutosquímicos*
•

um
bus

ou
cam

inhões
envolvidos.

Ç
om

o
m

anier
a

c
s
im

s
d

c
o

n
tro

la
r

a

situ
ação

n
m

m
n

n

16

A
sin

a
liz

a
ç
ã
o

d
o

lo
c
a
i

e
a

s
e
g

u
r
a
n

ç
a

'M

C
o

m
o

S
in

a
liz

a
r?

C
o

m
o

g
aran

tir
a

seg
u

ran
ça

d
e

t
o

d
o

s
?

^Voce
já

viu
que

as
diversas

ações
num

acidente
de

transito
podem

serfeitas
pormais

de
uma

pessoa,ao
m

esm
o

tem
po.

Enquanto
uma

pessoa
telefona,

outra
sinaliza

o
local

e
assim

por
diante.

Assim,
ganha-se

tempo
para

o
atendimento,fazerasinalização

egarantir
a

seg
u

ran
ça

no
local.

A
im

portância
d

e
S

inalizar
o

local

Os
acidentes

acontecem
nas

ruas
e

estradas
impedmdo

ou
dificultando

apassagem
normaldosoutros

veículos.Porisso,estejacerto
dequesituaçõesdeperiqo

vao
ocorrer

(novos
acidentes

ou
atropelam

entos),
se

voce
dem

orar
muito

ou
não

sinalizar
o

localde
forma

adequada.Algumas
regras

são
fundamentais

para
você

fazer
a

sinalização
do

acidente:



A
sinalização

do
local

e
a

serju
ran

çij

n
n

n
n

n
1

8

Inicie
a

sinalização
em

um
ponto

em
que

os
m

o
to

rista
s

a
in

d
a

n
ã
o

p
o

ssa
m

v
er

o
a
c
i
d

e
n

t
e

Não
adianta

veroacidente
quando

jánão
hátempo

suficiente
para

pararou
diminuira

velocidade.No
caso

de
vias

de
fluxo

rápido,com
veículos

ou
obstáculos

na
pista,

e
preciso

alertar
os

m
otoristas

antes
que

eles
percebam

oacidente.Assim,vaidartempo
para

reduzira
velocidade,concentraraatenção

edesviar.Então
não

se
esqueça

que
asinalização

deve
com

eçarantes
do

local
do

acidente
ser

visível.
Nem

épreciso
dizerqueasinalização

deveráserfeita
antes

da
visualização

nosdoissentidos(ida
evolta)nos

casos
em

que
o

acidente
Interferir

no
tráfego

das
duas

m
ãos

de
direção

aíirnT
e

"
°

°
Í\J30

éSóasinalização
que

devese
iniciarbem

antes
do

acidente.E
necessário

quetodo
otrecho,do

inicio
da

sinalizaçao
ate

o
acidente,seja

dem
arcado,

indicando
quando

houverdesvio
dedireção.Seisso

não
puderser

feito
de

forma
completa,

faça
o

melhor
que

puder
aguardando

as
equipes

de
socorro,

que
deverão

com
pletar

a
sinalização

e
os

desvios.

M
an

ten
h

a
o

trá
fe

g
o

flu
in

d
o

Outro
objetivo

importante
na

sinalização
é

mantera
fluidez

do
trafego,

isto
é,

apesar
do

afunilam
ento

provocado
pelo

acidente,deve
sem

pre
sermantida

uma
via

segura
para

os
veículos

passarem
.

Faça
ISSO

porduasrazões;seocorrerumaparada
no

trafego,o
congestionam

ento,ao
surgir

repentinam
ente

pode
provocar

novas
colisões.

Além
disso,

não
se

esqueça
que,

com
o

trânsito
parado,

as
viaturas

de
socorro

vão
dem

orar
m

ais
a

chegar.
Para

manter
o

tráfego
fluindo,tome

as
seguintes

providências:
•M

antenha,dentro
do

possível,asviaslivrespara
o

trafego
fluir;

•Coloquepessoasao
longo

dotrecho
sinalizado

para
cuidarem

dafluidez;
•Não

permita
que

curiososparem
naviadestinada

ao
trafego.

S
in

alize
n

o
lo

cal
d

o
acid

en
te

Ao
passarem

pelo
acidente,todos

ficam
curiosos

e
querem

ver
o

que
ocorreu,dim

inuindo
a

m
archa

ou
até

parando
Para

evitarisso,alguém
deveráficarsinalizando

no
local

do
acidente,

para
manter

o
tráfego

fluindo
e

garantira
segurança.

Existem
muitos

materiais
fabricados

especialmente
para

sinalização,
m

as
na

hora
do

acidente
provavelmente^

você
terá

apenas
o

triângulo
de

segurança
ámão,jáque

eleéum
dositensobrigatórios

de
todos

os
veículos.

Use
o

seu
triângulo

e
os

dos
m

otoristasque
estejam

no
local.Não

se
preocupe

pois
com

achegada
dasviaturasdesocorro,elesjápoderão

ser
substituídos

porequipamentos
mais

adequados
e

devolvidos
aos

seus
donos.

A
sinalização
do

local
c

a

seg
u

ran
ça

^
n

n
n

n
m

C
19
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e
a
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seg

u
ran

ça

u
n

n
n

n
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Outros
itens

que
forem

encontrados
nas

im
ediações

também
podem

ser
usados,

como:
galhos

de
árvore,

cavaletesdeobra,latas,pedaçosdemadeira,pedaçosde
tecidos,

plásticos
etc.

À
noite

ou
com

neblina,a
sinalização

deve
serfeita

com
m

ateriais
lum

inosos.Lanternas,
pisca-alerta

efaróis
dos

veículos
devem

sem
pre

ser
utilizados.

O
importante

élem
brarquetudo

oqueforusado
para

sinalização
deve

ser
de

fácilvisualização
e

não
pode

oferecer
risco,

transform
ando-se

em
verdadeiras

arm
adilhas

para
ospassantes

e
outros

m
otoristas.

O
em

prego
de

pessoas
sinalizando

é
bastante

eficiente,
porém

é
sem

pre
arriscado.

Ao
se

colocar
pessoas

na
sinalização,

é
necessário

tom
ar

alguns
cu

id
ad

o
s;

•Suas
roupasdevem

sercoloridas
e

contrastarcom
o

terren
o

;

•Aspessoasdevem
ficarnalateralda

pistasem
prede

frente
para

o
fluxo

dos
veículos;

•Devem
ficarotem

po
todo

agitando
um

pano
colorido

para
alertaros

m
otoristas;

Prestar
muita

atenção
e

estar
sem

pre
preparado

para
o

caso
de

surgiralgum
veículo

desgovernado;
•As

pessoas
nunca

devem
ficarlogo

depois
de

uma
curva

ou
em

outro
localperigoso.Elastêm

que
servistas,

de
longe,pelos

m
otoristas.

O
nde

d
ev

e
ficar

o
início

d
a

sinalização?

Comovocêjáviu,asinalização
deveseriniciadapara

servisívelpelosm
otoristasde

outrosveículosantes
que

eles
vejam

o
acidente.

Não
adianta

falar
em

m
etros,

é
m

elhor
falar

em
passos,

que
podem

ser
m

edidos
em

qualquer
situação.

Cada
passo

bem
longo

(ou
largo)

de
um

adulto
corresponde

a
aproxim

adam
ente

um
m

etro.
As

distâncias
para

o
início

da
sinalização

são
calculadas

com
base

no
espaço

necessário
para

o
veículo

pararapós
iniciara

frenagem,maiso
tempo

de
reação

do
m

otorista.Assim,quanto
maiora

velocidade,
maiordeveráseradistância

parainiciarasinalização.Na
prática,arecom

endação
éseguiratabela

abaixo,ondeo
núm

ero
de

passos
longos

corresponde
à

velocidade
m

áxim
a

perm
itida

no
local.

T
ab

ela:
D

istân
cia

d
o

a
c
id

e
n

te
p

a
ra

in
íc

io
d

a
s
in

a
liz

a
ç
ã
o

T
ip

o
d

a
v

ia
V

elo
cid

ad
e

D
istância

p
ara

m
á
x

im
a

in
íc

io
d

a
p

erm
itid

a
sin

alização
I

(p
is

ta
s
e
c
a
)

D
istâ

n
c
ia

p
a
ra

in
íc

io
d

a

sin
a
liz

a
ç
ã
o

(cP
iu

v
a,

n
e
b

lin
a
,

fu
m

a
ç
a
,

à
n

o
ite

)

V
iaslocais

40
km

/h
40

passos
longos

80
passos

longos

A
v

e
n

id
a
s

60
km

/h

80
km

/h
rá

p
id

o

R
o

d
o

v
ia

s

60
passos

longos
120passos

longos

80
passos

longos
160passoslongos

100
passos

longos
200

passos
longos



Não
se

esqueça
que

os
passos

devem
serlongose

i
P^Ç9

a
outra

pessoa
cT

lS
^^

m
edira

distância.
se

vê
na

tabela,
existem

casos,
onde

as

^
distancias

deverão
ser

dobradas,
como

à
noite,com

i—
i-/

chuva,nebim
a.fum

aça.
À

noite,além
deaumentaradistância,asinalização

devera
serfeita

com
m

ateriais
lum

inosos.

Existem
ainda

outros
casos

que
comprometem

a
visibilidade

do
acidente,como

Curvase
Lombadas.Veia

com
o

p
ro

ced
er

n
estes

casos:

C
u

rv
a
s

e
L

o
m

b
a
d

a
s

Quando
você

estivercontando
os

passose
encontrar

um
a

curva,pare
a

contagem
.Cam

inhe
até

ofinalda
curva

eentão
recom

ece
acontarapartirdo

zero.Façaam
esm

a
coisa

quando
o

acidente
ocorrer

no
topo

de
uma

elevação,sem
visibilidade

para
os

veículos
que

estão
su

b
in

d
o

.

C
om

o
identificar

R
isco

s
p

ara
g

aran
tir

m
a
is

s
e
g

u
r
a
n

ç
a
?

A
siuatiüação

do
lo

cal
e

a

se
g

u
ra

n
ç
a

n
n

n
n

n
22

o
maiorobjetivodesta

cartilhaédarorientaçõespara
que,

num
a

situação
de

acidente,
você

possa
tom

ar
providências

que:
1.Evitem

agravam
ento

do
acidente,com

novas
colisões

atropelam
entos

ou
incêndios;

2.
Garantam

que
as

vítimas
não

terão
suas

lesões
agravadas

poruma
dem

ora
no

socorro
ou

uma
rem

oção
m

al
feita.

*

Sempre,
além

das
providencias

já
vistas

(como
acionar

o
socorro^

sinalizar
o

acidente
e

assum
ir

o
controle

da
situação),

você
deve

tam
bém

observar
os

Itens
com

plem
entares

de
segurança,tendo

em
m

ente
as

seg
u

in
tes

q
u

estõ
es:

•Eu
estou

seguro?
•M

inhafamília
eospassageirosdemeu

veículo
estão

seg
u

ro
s?

•As
vítim

as
estão

seguras?
•O

utras
pessoaspodem

se
ferir?

•O
acidente

podetom
arm

aioresproporções?
Para

isso,é
preciso

evitaros
riscos

que
surgem

em
cada

acidente,agindo
rapidam

ente
para

evitá-los

c
o

m
u

n
s

e
d

u
a
i
s

O
S

c
u

id
a
d

o
s

in
ic

ia
is

?

Ésoacontecerum
acidentequepodem

ocorrervárias
situações

de
risco.As

principais
são:

•
N

ovas
colisões;

•A
tropelam

entos;
•

Incêndio;
•

E
xplosão;

•C
abos

de
eletricidade;

•Óleo
eobstáculosna

pista;
•Vazam

ento
de

produtos
perigosos;

•D
oenças

infecto-contagiosas.

N
o

v
a
s

C
o

lis
õ

e
s

Você
já

viu
com

o
sinalizar

adequadam
ente

o
local

do
acidente.

Seguindo
as

instruções
fica

bem
reduzida

a
possibilidade

de
novas

colisões.
Porém,

im
previstos

acontecem
.

Por
isso,

nunca
é

dem
ais

usar
sim

ultaneam
ente

m
aisde

um
procedim

ento,aum
entando

ainda
m

ais
a

segurança.

A
tro

p
e
la

m
e
n

to
s

Adote
as

mesmas
providências

empregadas
para

evitar
novas

colisões.
M

antenha
o

fluxo
de

veículos
na

pista
livre.Oriente

para
que

curiosos
não

parem
na

área
defluxoequepedestresnãofiquem

caminhandopelavia.



A
sinalização

do
local

e
a

seg
u

ran
ça

n
n

u
m

n

2
4

Isoleolocaldoacidenteeeviteapresençadecuriosos,
raça

isso,
sem

pre
solicitando

auxílio
e

distribuindo
tarefasentre

aspessoasquequerem
ajudar,mesmo

que
precisem

ser
orientadaspara

isso.

I
n

c
ê
n

d
io

Sempre
existe

o
risco

de
incêndio.

E,ele
aumenta

bastante
quando

ocorre
vazam

ento
de

com
bustível.

Nesses
casos

é
importante

adotar
os

seguintes
p

ro
ced

im
en

to
s:

•
A

faste
os

curiosos;
•Seforfácileseguro,desligueomotordoveículo

acidentado;
•Oriente

para
que

não
fumem

no
local;

•Pegueoextintordeseu
veículoedeixe-o,pronto

para
uso,a

uma
distância

segura
do

localde
risco;

•Se
houverrisco

elevado
deincêndio

e,
principalmentecom

vítimaspresasnasferragens,peça
a

outros
m

otoristas
que

façam
o

m
esm

o
com

seus
extintores,até

a
chegada

do
socorro.

Hádoistiposdeextintorparausoem
veículo:odotipo

BC,
destinado

a
apagar

fogo
em

com
bustível

e
em

sistem
aselétricos,eodotipo

ABC,quetambém
apaga

o
fogo

em
componentes

de
tapeçaria,painéis,bancos

e
carroçaria.O

extintortipo
BC

deverá
sersubstituído

pelo
tipoABC,apartirde2005,assim

queexpiraravalidadedo
cilindro

(Resolução
157

Contran).
Verifique

o
tipo

do
extintore

a
validade

do
cilindro.Saiba

sem
pre

onde
ele

esta
em

seu
veículo.Normalmente,seu

lugaré
próximo

ao
m

otorista
para

facilitar
a

utilização.
D

ependendo
do

veiculo,elepodeestarfixado
no

bancosob
aspernasdo

m
otorista,

na
lateral

próximo
aos

pedais,
na

lateral
do

banco
ousob

opaineldolado
do

passageiro.Localizeo
seu

e
assinale

sua
posição

no
espaço

reservado
nofinal

destacartilha.Verifiquetambém,comoéquesefazpara
tira-lo

de
sua

posição,não
deixe

para
ver

isso
numa

e
m

e
rg

e
n

c
ia

.

Nuncaum
extintordeveserguardado

no
porta-malas

ouem
outrolugar,dedificilacesso.M

antenhasem
preseu

extintorcarregado
e

com
apressão

adequada.Troquea
carga

conform
e

a
regulam

entação
de

trânsito
etam

bém
sem

pre
que

o
ponteiro

do
m

edidorde
pressão

estiverna
a
re

a
v

erm
elh

a.

Para
usarseu

extintor,siga
asinstruções:

•M
antenha

oextintorem
pé,naposição

vertical;
•Q

uebre
o

lacre
e

acione
o

gatilho;
•Dirija

o
jato

para
a

base
das

cham
as

e
não

para
o

m
eio

do
fogo;

•Faça
movimentosem

forma
de

leque,cobrindo
toda

a
area

em
cham

as;

•Não
jogue

o
conteúdo

aos
poucos.Para

um
melhor

resultado,empreguegrandesquantidadesdeproduto,se
possívelcom

ousodeváriosextintoresaomesmotempo.

E
x

p
lo

s
ã
o

Se
o

acidente
envolver

algum
cam

inhão
de

combustível,gás,ououtromaterialinflamável,queesteja
vazando

ou
já

em
cham

as,
a

via
deve

ser
totalm

ente
m

terditada,conform
easdistânciasrecom

endadasetodo
o

local
ev

acu
ad

o
.

C
a
b

o
s

d
e

e
le

tric
id

a
d

e

Nascolisões
com

postes
é

muito
comum

que
cabos

eletricosse
rompam

e,fiquem
energizados,na

pista
ou

m
esm

o
sobre

os
veículos.Alguns

desses
cabos

são
de

alta
voltagem

,
e

podem
causar

m
ortes.

Jam
ais

tenha
contato

com
esses

cabos,m
esm

o
que

ache
que

elesnão
estão

energizados.
No

interiordos
veículos,as

pessoas
estão

seguras,
desde

que
ospneusestejam

intactosenão
haja

nenhum
contato

com
o

chão.Se
o

cabo
estiversobre

o
veículo

elaspodem
sereletrocutadasaotocarosolo.Issojánão

ocorre
se

perm
anecerem

no
seu

interior,pois
o

m
esm

o
esta

isolado
pelos

pneus.
Outrorisco

édo
cabo

chicotearpróximoaum
vazamento

decom
bustível,poisafaísca

produzidapoderácausarum
in

cên
d

io
.

A
sinalização
do

lo
cal

o
a

seg
u

ran
ça

n
n

n
n

n25



M
esmo

não
havendo

esses
riscos,

não
mexa

nos
cabos,apenas

isole
o

locale
afaste

os
curiosos.

Caso
exista

qualquer
dos

riscos
citados

ou
alguém

eletrocutado,
use

um
cano

longo
de

plástico
ou

uma
m

adeira
seca

e.num
movimento

brusco,afaste
o

cabo.
Nao

faça
isso

com
bambu,metal

ou
m

adeira
m

olhada.
Nem

nunca
Imagineque

o
cabo

jáesteja
desligado.

Ó
leo

e
obstáculos

na
pista

Os
fragmentos

dos
veículos

acidentados
devem

ser
rem

ovidos
da

pista
onde

há
trânsito

de
veículos

e
se

possível,jogue
terra

ou
areia

sobre
o

óleo
derram

ado.
IM

ormalmente
isso

é
feito

depois,
pelas

equipes
de

socorro,
m

as
se

você
tiver

segurança
para

se
adiantar

pode
evitarm

aisriscos
no

local.

V
azam

ento
de

produtos
perigosos

Interdite
totalmente

a
pista

e
evacue

aárea,quando
veículos

que
transportam

produtos
perigosos

estiverem
envolvidosnoacidenteeexistiralgum

vazamento.Façaa
sm

alizaçâo
com

o
já

foidescrito.

D
o

en
ças

in
fecto

-co
n

tag
io

sas

Hoje,
as

doenças
infecto-contagiosas

são
uma

realidade.
Evite

qualquer
contato

com
o

sangue
ou

secreçoes
das

vítimas
nos

acidentes.Tenha
sem

pre
em

seu
veiculo,

um
par

de
luvas

de
borracha

para
tais

situações.
Podem

ser
luvas

de
procedim

entos
usadas

pelosprofissionaisousimplesluvasdeborrachaparauso
d

o
m

é
stic

o
.

L
im

p
e
z
a

d
a

p
ista

Encerrado
o

atendimento
e

não
havendo

equipes
especializadas

no
local,retire

da
pista

a
sinalização

de
advertencia

do
acidente

e
outros

objetos
que

possam
representar

riscos
ao

trânsito
de

veículos.

In
ic

ia
n

d
o

o
so

c
o

rro
à
s

v
ítim

ss

O
cg

u
e

é
p

o
s
s
ív

e
l

fa
z
e
r?

A
s

lim
ita

ç
õ

e
s

n
o

a
te

n
d

im
e
n

to
à
s

v
ítim

a
s
.

Vocênão
éum

profissionalderesgate
eporisso

deve
se

limitarafazero
mínimo

necessário
com

avítima
até

a
chegada

do
socorro.

Infelizmente,vão
existir

algumas
situaçõesque

osocorro,m
esm

o
chegando

rapidam
ente

e
com

equipam
entos

e
profissionais

treinados,
pouco

poderá
fazerpela

vítima.Você,mesmo
com

toda
a

boa-
vontade,também

poderá
encararuma

situação
em

que
seja

necessário
maisque

asolidariedade
que

você
pode

oferecer.M
esmonestassituaçõesdifíceis,nãoseespera

que
você

faça
algo

para
o

qualnão
esteja

preparado
ou

trein
ad

o
.

F
azen

d
o

c
o

n
ta

to
co

m
a

v
itim

a

Depoisdegarantido,pelomenosobásicoem
segurança

easolicitação
do

socorro,éo
momento

em
que

você
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poderá
iniciarcontato

com
a

vítima.Se
ajanela

estiver
aberta,fale

com
avítima

sem
abrira

porta.Seforabrira
porta,faça-o

com
muito

cuidado
para

não
m

ovim
entara

vitima.Você
poderá

pedira
algum

ocupante
do

veículo
para

destravaras
portas,caso

necessário.
Aoiniciarseu

contato
com

avítima,façatudosempre
com

base
em

4
atitudes:

informe,ouça.aceite
e

seja
so

lid
ário

.

Informeàvítimaoquevocêestáfazendo
paraajudá-

la
e,com

certeza
ela

vaiser
mais

receptiva
aos

seus
cu

id
ad

o
s.

Ouça
e

aceite
suas

queixas
e

a
sua

expressão
de

ansiedade
respondendo

as
perguntas

com
calm

a
e

de
formaapaziguadora.Nãomintaenãodêinformaçõesque
causem

im
pacto

ou
estim

ulem
a

discussão
sobre

a
culoa

no
acid

en
te.

Sejasolidário
eperm

aneça
junto

èvítimaem
um

local
onde

ela
possa

vervocê,sem
que

isso
coloque

em
risco

su
a

seg
u

ran
ça.

Algum
as

vítimas
de

um
acidente

podem
tornar-se

agressivas
não

perm
itindo

acesso
ou

auxílio.
Tente

a
ajudadefamiliaresouconhecidosdela,sehouveralgum,
m

as
se

a
situação

colocarvocê
em

risco,afaste-se.

C
intos

de
segurança

e
a

respiração

Veja
se

o
cinto

de
segurança

está
dificultando

a
respiração

da
vítima.Neste

caso,e
só

neste
caso,você

deverá
soltá-lo,sem

movimentaroseu
corpo.

im
pedindo

m
ovim

entos
da

cabeça

É
procedimento

importante
efácilde

seraplicado,
mesmo

em
vítimasde

atropelamento.Segure
a

cabeça
davitima,pressionandoaregiãodasorelhas,impedindoa
movimentação

da
cabeça.Se

avítima
estiverde

bruços
ou

de
lado,procure

alguém
treinado

para
avaliarse

ela
necessita

servirada
e

de
com

o
fazê-lo,antes

do
socorro

chegar.Em
geralela

só
deverá

servirada
se

não
estiver

respirando.Se
estiverde

bruçose
respirando,sustente

a

cabeça
nesta

posição
eaguardeosocorro

chegar.
Se

a
vítima

estiver
sentada

no
carro,

m
antenha

a
cabeça

na
posição

encontrada.
Como

na
situação

anterior,
ela

poderá
ser

m
ovim

entada
se

não
estiver

respirando,
m

as
a

ajuda
de

alguém
com

treinam
ento

pratico
será

n
ecessária.

V
ítim

a
in

c
o

n
s
c
ie

n
te

Aotentarmantercontatocom
avítima,faça

perguntas
sim

ples
e

diretas
com

o:
-V

ocê
está

bem?Qualéseu
nome?Oqueaconteceu?

V
ocê

sabe
onde

está?
O

objetivo
dessas

perguntas
é

apenas
identificar

a
consciência

da
vítima.

Ela
poderá

responder
bem

e
naturalm

ente
suas

perguntas,eisto
éum

bom
sinal,mas

poderá
estarconfusa

ou
mesmo

nada
responder.

Se
ela

não
apresentar

nenhuma
resposta

dem
onstrando

estarinconsciente
ou

desm
aiada,mesmo

depois
de

você
cham

á-la
em

voz
alta,ligue

novam
ente

para
o

serviço
de

socorro,com
plem

ente
asinform

ações
e

siga
as

orientações
que

receber.Além
disso,indague

entre
as

pessoas
que

estão
no

local,se
existe

alguém
treinado

e
preparado

para
atuarnesta

situação.Em
um

acidente,
a

m
ovim

entação
de

vítima
inconsciente

e
m

esm
o

a
identificação

de
uma

parada
respiratória

ou
cardíaca,exige

treinam
ento

prático
específico.

C
ontrolando

um
a

i-lem
orragia

E
xterna

Sãodiversasastécnicasparaconterumahemorragia
externa.Algumassão

sim
pleseoutrascomplexasquesó

devem
seraplicadas

porprofissionais.A
maissimples,

que
qualquer

pessoa
pode

realizar,é
a

com
pressão

do
ferimento,diretamentesobreele,com

umagazeoupano
limpo.

Você
poderá

necessitar
de

luvas
para

sua
proteção,

para
não

se
contam

inar.
N

aturalm
ente

você
deverá

cuidar
só

das
lesões

facilmente
visíveis

que
continuam

sangrando
e

daquelas
que

podem
ser

cuidadas
sem

a
m

ovim
entação

da
vítim

a.

(

In
ician

d
o

o
s
o

c
o

r
r
o

à
s

vitim
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u
n

n
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Só
aja

em
lesões

e
hem

orragias
se

você
se

sentir
seg

u
ra

para
isso.

E
scolha

um
local

seguro
para

as
vitim

as

M
uitasdaspessoas

envolvidasno
acidente

já
podem

tersaído
sozinhas

dos
seus

veículos,etambém
podem

estardesorientadasetraum
atizadas

com
oacontecido.É

im
portante

que
você

localize
um

localsem
riscos

ejunte
estas

pessoas
nele.Isto

irá
facilitarm

uito
o

atendim
ento

eocontroledasituação,quando
chegarem

asequipesde
s
o

c
o

r
r
o

.

P
ro

teção
co

n
tra

frio,
so

l,
ch

u
v

a

Você
jádeve

terouvido
que

aquecerumavitima
é

um
procedim

ento
que

im
pede

o
agravam

ento
de

seu
estado

E
verdade,

mas
aquecer

uma
vítima

não
é

elevar
sua

tem
peratura,massim

protegê-la
para

que
ela

não
perca

o
calordeseu

próprio
corpo.Elatambém

não
pode

ficar
exposta

ao
Sol.Porisso,proteja-a

do
Sol,da

chuva
ou

do
frto,utilizando

qualquerpeça
de

vestimenta
disponível

Em
dias

frios
ou

chuvosos
as

pessoas
andam

com
os

vidrosdosveículosfechados,muitasvezessem
agasalho.

Apos
o

acidente
ficam

expostas
e

precisam
ser

protegidasdotempo,quepodeagravarsuasituação.

O
q

u
e

n
ã
o

s
e

o
ò

m
u

m
a

v
ítim

a
c 5

d
e
v

e
f
a
z
e
r

d
e

a
c
i
d

e
n

t
e

N
ã
o

M
o

v
im

e
n

te
.

T
o

r
n

iq
u

e
te

s
.

N
a
o

tire
o

C
a
p

a
c
e
te

d
e

u
m

M
o

to
c
ic

lis
ta

.
N

ã
o

d
ê

n
a
d

a
p

a
ra

b
e
b

e
r.

Você
só

quer
ajudar,

m
as

m
uitos

são
os

procedim
entos

que
podem

agravar
a

situação
das

v
itim

a
s.

Osm
ais

com
unse

que
você

deve
evitarsão"

•
m

ovim
entarum

a
vítim

a
•

retirar
capacetes

de
m

otociclistas
•aplicartorniquetespara

estancarhem
orragias

•daralgum
a

coisa
para

a
vítim

a
tom

ar

N
ã
o

m
o

v
im

e
n

te
a

v
ítim

a

A
movimentação

da
vítima

poderá
causar

piora
de

uma
lesão

na
coluna

ou
em

uma
fratura

de
um

braço
ou

p
e
rn

a
.
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A
m

ovim
entação

da
cabeça

ou
do

tronco
de

uma
vitima

que
sofreu

um
acidente

com
im

pacto
que

deform
a

ou
am

assa
veículos,ou

num
atropelam

ento,podeagravar
muito

uma
lesão

de
coluna.

Num
acidente

pode
haver

umafratura
ou

deslocam
ento

de
umavértebra

da
coluna

poronde
passa

amedula
espinhal.Éela

que
transporta'

todo
o

com
ando

nervoso
do

corpo,que
saido

cérebro
e

atm
ge

o
tronco,os

braços
e

as
pernas.M

ovim
entando

a
vitim

a
nessa

situação,você
pode

deslocar
ainda

m
ais

a
vertebra

lesada
edanificaramedula,causando

paralisia
dosm

em
brosou

ainda
da

respiração,oque
com

certeza
vaiprovocardanos

m
uito

m
aiores,talvez

irreversíveis.
No

caso
dos

membros
fraturados,a

movimentação
pode

causaragravamento
daslesõesinternas

no
ponto

de
fratura,

provocando
o

rompimento
de

vasos
sangüíneos

ou
lesões

nos
nervos,

levando
a

graves
com

plicações.
Assim,a

movimentação
de

uma
vítima

só
deve

ser
realizadaantesdachegadadeumaequipedesocorro,se
houver

perigos
imediatos

como
incêndio,

perigo
do

veiculo
cair,ou

seja,desde
que

esteja
presente

algum
risco

m
co

n
tro

láv
el.

^
Não

havendo
risco

im
ediata,

não
m

ovim
ente

as
V

itim
a
s.

Atémesmo
no

caso
dasvítimasquesaem

andando
do

acidente,emelhorquenãose
movimentem

eaguardem
o

socorro
chegarpara

uma
m

elhoravaliação.Aconselhe-
as

a
aguardar

sentadas
no

veículo,
ou

em
outro

luaar
seguro.

^

N
ão

tire
o

cap
acete

de
um

m
otociclista

Retirarocapacete
deum

motociclistaqueseacidenta
e

uma
ação

de
alto

risco.A
atitude

será
de

m
aiorrisco

ainda,se
ele

estiverinconsciente.A
simples

retirada
do

capacete
pode

m
ovim

entar
intensam

ente
a

cabeça
e

agravar
lesões

existentes
no

pescoço
ou

mesmo
no

cramo.
Aguarde

a
equipe

de
socorro

ou
pessoas

nabilttadaspara
que

elesrealizem
essa

ação.

N
ão

a
p

liq
u

e
to

rn
iq

u
e
te

s

O
torm

quete
não

deve
ser

realizado
para

estancar
hem

orragias
externas.Atualm

ente
este

procedim
ento

é
feito

so
porprofissionaistreinados

e
mesmo

assim,em
caraterde

exceção,quase
nunca

é
aconselhado.

N
ão

dê
nada

para
a

vítim
a

ingerir

Nada
deve

ser
dado

para
ingerir

a
uma

vítima
de

acidente
que

possa
ter

lesões
internas

ou
fraturas

e
certam

ente
será

transportada
para

um
hospital.

Nem
m

esm
o

agua.Se
o

socorro
ja

foicham
ado,

aguarde
os

profissionais
que

vão
decidir

sobre
a

conveniência
ou

nao.O
motivo

é
que

a
ingestão

de
qualquersubstância

poderá
interferirde

forma
negativa

nos
procedim

entos
hospitalares.

Por
exemplo,se

a
vítima

forsubm
etida

a
cirurgia,oestômago

com
água

ou
alimentos,éfatorque

aum
enta

o
risco

no
atendim

ento
hospitalar.

Como
exceção,oscasos

de
pessoas

cardíacasque
fazem

uso
de

alguns
medicamentos

em
situações

de
ernergência,geralmente

aplicados
em

baixo
da

língua
Nao

os
im

peça
de

fazer
uso

dos
m

edicam
entos

se
for

rotina
p

ara
eles.

C

O
(ju«

nán
SQ

d
av

o
ie

ie
r

c
o

m
u

m
a

uitinia
(te

o
cícJen

rs
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P
rim

e
iro

s
S

o
c
o

rro
s

-
A

im
p

o
rtâ

n
c
ia

d
e

u
m

C
u

rso
P

r
á
t
i
c
o

s
£

ò
im

Você
já

estudou
esta

cartilha
e

jásabe
quaissão

as
prim

eiras
ações

a
serem

tom
adas

num
acidente.M

esm
o

assim
,é

im
portante

fazerum
Curso

Prático
de

Prim
eiros

S
o

co
rro

s?

Um
treinamentoem

PrimeirosSocorrosvaisersempre
de

grande
utilidade

em
qualquermomento

de
sua

vida,
seja

em
casa,no

trabalho
ou

no
lazer.Podem

serm
uitas

e
variadasassituaçõesem

queoseu
conhecimento

pode
levara

uma
ação

im
ediata

egarantirasobrevida
de

uma
vitima.

Isso,
tanto

em
casos

de
acidente,

com
o

em
situações

de
em

ergência
que

não
envolvem

traum
a

ou
ferim

entos.
Atuar

em
Primeiros

Socorros
requer

o
domínio

de
habilidades

que
só

podem
ser

adquiridas
em

treinam
entos

práticos,
com

o
a

com
pressão

torácica
externa,

conhecida
como

m
assagem

cardíaca,
apenas

para
citar

um
exem

plo.
Outrastécnicasdesocorro

são
diferentespara

casos
detraumaeemergênciassem

trauma,comoporexemplo.

aabertura
dasviasaéreaspara

que
umavítimarespire,

ou
ainda

a
necessidade

e
aform

a
de

sem
ovim

entaruma
Vitima,

etc.
Estas

diferenças,
que

im
plicam

em
procedim

entos
distintos

devem
ser

adquiridas
em

treinam
entossob

supervisão
deum

instrutorqualificado.
Outras

habilidades
a

serem
desenvolvidas

em
treinam

entos
são

asm
aneiras

de
se

utilizaros
m

ateriais
(como

talas,
bandagens

triangulares,
m

áscaras
para

realizararespiração),como
atuarem

áreascom
m

aterial
contam

inado,quando
e

quais
m

ateriais
se

pode
utilizar

para
imobilizaruma

coluna
cervical(opescoço),etc.São

m
uitas

situações
que

poderão
ser

aprendidas
em

um
curso

prático.
M

esmo
assim

,
nenhum

treinam
ento

em
Prim

eiros
Socorrosdaráaqualquerpessoaacondiçãodesubstituir
com

pletam
ente,um

sistem
a

profissionalde
socorro.

Prim
eiros

socorros
-

a
im

portância
de

u
m

c
u

r
s
o

p
rático

n
u

$
t
u

u35
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de
Prim

eiros
Socorros

re
la

c
io

n
a
d

o
s

a
o

s
a
c
id

e
n

te
s

d
e

trâ
n

s
ito

?
Parareduziralgunsriscoseprestarauxílioinicialem

um
acidentedetrânsito.

P
ara

q
u

e
v

o
cê

p
o

ssa
au

x
iliar

u
m

a
v

ítim
a

é
n

e
c
e
s
s
á
r
io

:
e
m

u
m

a
c
id

e
n

te
d

e
trâ

n
s
ito

Teroespírito
desolidariedadeeosconhecimentosbásicossobreoquefazer

e
o

que
não

fazer
nestas

situações.

Se
apos

um
acidente

detrânsito,você
adotarcorretam

ente
algum

as
açõ

es
iniciais

m
ínim

as
d

e
so

co
rro

,
esp

era-se
q

u
e;

Osriscos
de

am
pliação

do
acidente

ficam
reduzidos.

U
m

a
boa

seqüência
no

atendim
ento

ou
auxílio

inicial
a
c
i
d

e
n

t
e

é
:

e
m

c
a
s
o

d
e

1.recobraracalma;2.garantirasegurança
inicial,mesmo

parcial-3
pedir

so
co

rro
.

'
^

^
seq

ü
ên

cia
d

as
açõ

es
q

u
e

devem
ser

realizadas
em

um
acidente

antes
da

chegada
dos

profissionais
de

socorro
p

o
d

e
m

o
s

a
f
ir

m
a
r
;

'

Podemospassarparaaação
seguinteedepoisretornarparaaçõesanteriores

para
com

pletá-las,
m

elhorá-las
ou

revisá-las.

R
espirar

profundam
ente

algum
asvezes,

observaro
seu

próprio
corpo

em
busca

de
ferim

entos
e

confortar
os

ocupantes
do

seu
veiculo,sao

providências
que

devem
ser

tom
adas

para-
R

eco
b

rar
a

calm
a.

autom
^^obrnstS:""

"
«Pós

um
a.id«nte

Sentindo-seem
condições,eatéachegadadoprofissionalquedeveráprestar

o
s
o

c
o

rro
.

p
ro

v
id

ên
cias

iniciais
q

u
e

d
ev

em
se

r
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Campo Mourão março de 2008.
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Chefe do Departamento de Controle Legislativo
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L EI Na 1 O 5 4
De 26 de setembro de 1997

Dispõe sobre a criação do Programa de Educação para o
Trânsito, e dá outras providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPO MOURÃO, Estado do Paraná,
aprovou e eu, Prefeito do Município, sanciono a seguinte,

LEI:

Art. 1® Fica criado o Programa de Educação para o Trânsito, com o
objetivo de qualificar usuários e trazer segurança para o tráfego na cidade.

Art. 2® Dentre outras atividades que poderão ser desenvolvidas no
Programa, o Executivo Municipal elaborará e distribuirá aos motoristas e usuários
de veículos automotores, cartilhas sobre direção defensiva e primeiros-socorros,
específicos para acidentes no trânsito.

§ 1® A distribuição das cartilhas far-se-á. obrigatoriamente, uma vez
por ano, nas principais vias de trânsito do Município.

§ 2® Nas cartilhas de que trata o caput do artigo 1®, deverão constar
também os nomes, endereços e telefones dos órgãos que atendem emergências
nos acidentes de trânsito.

§ 3® As cartilhas deverão ser impressas em letras de grande
dimensão, para fácil entendimento e análise por parte de seus usuários.

Art. 3® Poderão também ser desenvolvidas palestras nas escolas,
diretamente pelo Município ou mediante convênios com órgãos estaduais.

Art. 4® As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias ou suplementares.
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Lei n° 1054/97 fl. n® 2

Art. 5® Ficam desde já autorizados convênios com entidades públicas
ou privadas, a fim de dar cumprimento a esta Lei.

Art. 6° O Executivo regulamentará a presente Lei.

Art. 7® Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

PAÇO MUNICIPAL "10 DE OUTUBRO"
Campo Mourão, 26 de setembro de 1997

Tauillo Tezelli

Prefeito Municipal

Rubens Sanches Hemandes

Procurador Geral

Ricardina Dias

Secretária do Planejamento
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